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Resumo: A integração lavoura, pecuária e floresta (ILPF) engloba sistemas produtivos agrícolas,
pecuários e florestais, com uma estratégia de produção que utiliza esses sistemas, dentro de uma mesma
área, de maneira consorciada, em rotação ou sucessão. Este trabalho teve como objetivo relatar sobre a
sustentabilidade relacionada a integração lavoura, pecuária e floresta. o sistema ILPF é uma alternativa
de produção sustentável, conciliando “a produção de alimentos, fibras, energia, produtos madeireiros e
não madeireiros, quer sejam de origem vegetal ou animal, de forma a otimizar os ciclos biológicos das
plantas e dos animais, bem como dos insumos e seus respectivos resíduos” ou seja, aliando preservação
ambiental com sustentabilidade econômica, podendo recuperar áreas degradadas. Contudo, é visto que
no Brasil há uma necessidade de estudos sobre a viabilidade desses agrupamentos nas diferentes regiões,
além disso, há uma carência de mão de obra qualificada e uma insuficiência de políticas públicas para
inclusão de pequenos produtores rurais nesse sistema.
Palavras-chave: Agropastoril, Bovinocultura, Meio Ambiente.

1. INTRODUÇÃO
A integração lavoura, pecuária e floresta (ILPF) engloba sistemas produtivos agrícolas, pecuários

e florestais, com uma estratégia de produção que utiliza desses sistemas, dentro de uma mesma área, de
maneira consorciada, em rotação ou sucessão, de forma que haja benefícios para todas as atividades.

Há vários tipos de modalidade no sistema integração lavoura, pecuária e floresta como
integração lavoura-pecuária ou agropastoril, incorpora a pecuária e a atividade agrícola em uma única
área, em um único ano agrícola ou em vários anos; integração pecuária-floresta ou silvipastoril,
compreende os componentes pecuária e florestal; integração lavoura-floresta ou silviagrícola, que é
através da consorciação de espécies arbóreas com culturas agrícolas (anuais ou perenes), cria-se um
sistema de produção que combina as componentes florestal e agrícola; integração lavoura-pecuária-
floresta ou agrossilvipastoril, envolve elementos florestais, pecuários e agrícolas em uma região em
sucessão, consórcio ou rotação (FUNDAÇÃO ROGE, [s.d]). Essa variedade de sistemas demonstrados é
uma indicação da adaptabilidade do sistema a várias situações edafoclimáticas e de fazendas,
propriedades pequenas, médias e grandes podem utilizar esse método (SKORUPA, 2019).

Muitos estudos apontam que o uso desses sistemas trazem bons resultados como o aumento da
fertilidade do solo, melhoria da ciclagem de nutrientes (Flores et al., 2008; de Faccio Carvalho et al.,
2010), diminuição de ervas daninhas, pragas e doenças, o que reduz os custos de produção e melhora os
resultados econômicos e ambientais (Lazzarotto et al., 2009; Martha Jr. et al., 2011), diminui o uso de
insumos agroquímicos (VILELA et al., 2008). Embora esses sistemas tenham muitas vantagens, para
os agricultores ainda é um desafio adotar novas tecnologias.



Alguns exemplos dos benefícios da integração dos sistemas bem manejados são: o aumento
médio no peso animal durante a recria e engorda que são cerca de quatro vezes maiores do que durante a
recria e engorda de gado convencional, aumentos na matéria orgânica do solo de 15% para 20% em
relação aos níveis do cerrado nativo (MARTHA JUNIOR, 2009).

Este trabalho teve como objetivo relatar sobre a sustentabilidade relacionada a integração lavoura,
pecuária e floresta.

2. METODOLOGIA
Realizou-se um levantamento bibliográfico através de uma revisão de literatura nas bases de

dados do Google Scholar e SciELO utilizando como principais palavras-chave: “sustentabilidade na
ILPF” e “integração lavoura, pecuária e floresta”, “ILPF de bovinos”.

Foram utilizados 14 artigos, sendo 13 em português e 1 em inglês. Estes artigos foram
publicados em revistas científicas e ebook por graduandos, pós-graduandos, profissionais e doutores. O
período de busca foi entre os anos de 2008 a 2020.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos últimos anos, a humanidade vem enfrentando desafios em relação à produção de alimentos,

energia e outros produtos que precisam de recursos naturais, em especial a água e o solo.

Estima-se que 80% das pastagens cultivadas no Brasil Central, responsáveis por mais de 55% da
produção nacional de carne, encontram-se em algum estágio de degradação. Isso afeta,
diretamente, a sustentabilidade da pecuária. Quando se considera apenas a engorda de bovinos,
uma pastagem degradada pode ter produção até seis vezes menor que uma pastagem recuperada
ou em bom estado de manutenção (CORDEIRO et al., 2015, p. 17).

Segundo Vilela et al. (2011, p. 1127), relatam que a

Demanda crescente por alimentos, bioenergia e produtos florestais, em contraposição à
necessidade de redução de desmatamento e mitigação da emissão de gases de efeito estufa,
requer soluções que permitam incentivar o desenvolvimento socioeconômico, sem comprometer
a sustentabilidade dos recursos naturais. A intensificação do uso da terra em áreas agrícolas e o
aumento da eficiência dos sistemas de produção podem contribuir para harmonizar esses
interesses.



Para Cordeiro et al. (2015, p. 16), descrevem que

As preocupações sobre sustentabilidade são centradas na necessidade do desenvolvimento de
tecnologias e práticas agrícolas que: i) não tenham efeitos adversos no meio ambiente; ii) sejam
acessíveis e efetivas para os produtores rurais; e iii) levem a melhorias tanto na produtividade
agrícola como na produção de alimentos, bem como tenham efeitos positivos em bens e serviços
ambientais.

De acordo com Silva (2014), alguns sistemas especializados de integração têm sido considerados
como alternativas sustentáveis para problemas enfrentados na agricultura convencional. Para o mesmo
autor,

O território brasileiro apresenta boa aptidão para a disseminação dos sistemas de integração, por
apresentar características como: grande número de áreas degradadas em cultivos agrícolas ou
pastagens; alto número de pequenas propriedades, em algumas regiões; presença de bacias
hidrográficas desordenadas que servem de mananciais de abastecimentos a municípios com alta
densidade demográfica; aumento do êxodo rural devido à intensificação da agricultura baseada
no uso de insumos externos e mecanização; diminuição expressiva da biodiversidade nas áreas de
produção agropecuária; ausência de sombreamento natural nas áreas de produção de pecuária
extensiva; deficiência nas práticas na conservação do solo e outras (SILVA, 2014, p. 01).

Dessa forma, os sistemas de integração podem trazer inúmeros benefícios tanto ambientais
quanto econômicos. Conforme Nascimento et al. (2020, p. 02), a ILPF

É uma estratégia de produção que integra diferentes sistemas produtivos, agrícolas, pecuários
e florestais dentro de uma mesma área. Pode ser feita em cultivo consorciado, em sucessão ou em
rotação, de forma que haja benefício mútuo para todas as atividades.

Cordeiro et al. (2015, p. 19), ressalta que quando adota a ILPF são “inúmeras as possibilidades
de combinação espaço-temporal entre os componentes agrícola, pecuário e florestal, que se caracterizam
pelo alto potencial produtivo e por proporcionarem melhorias na qualidade ambiental”. Nesse sentido,
possibilitando “melhoria da produtividade, da qualidade dos produtos e aumento da renda das atividades
agropecuárias, como alternativa aos monocultivos tradicionais”.

Assim, Machado et al. (2011, p. 11), destaca que o sistema ILPF é uma alternativa de produção
sustentável, conciliando “a produção de alimentos, fibras, energia, produtos madeireiros e não
madeireiros, quer sejam de origem vegetal ou animal, de forma a otimizar os ciclos biológicos das



plantas e dos animais, bem como dos insumos e seus respectivos resíduos” ou seja, aliando preservação
ambiental com sustentabilidade econômica, podendo recuperar áreas degradadas. Esse sistema pode,

Evitar a abertura de novas áreas, com benefícios ambientais, como proteção da vegetação nativa,
conservação do solo e recursos hídricos, além de promover o desenvolvimento socioeconômico
regional. Com a melhoria dos processos produtivos é possível reduzir a idade de abate dos
animais, que com dietas apropriadas, reduzem a emissão de metano por unidade de produto,
contribuindo desta forma, para mitigar a emissão de gases de efeito estufa na agropecuária. Além
disso, o cultivo de grãos, as pastagens e florestas contribuirão para o sequestro de CO2
atmosférico via fotossíntese e posterior incorporação na forma de matéria orgânica ao solo
(BUNGENSTAB et al., 2012, p. 03).

Dessa forma, Rodrigues et al. (2019, p. 453), descrevem que o “ILPF configura-se como uma
alternativa com potencial mitigador e de baixo impacto ambiental, o sistema propõe um cenário de
complementaridade entre lavoura, pecuária e floresta, aumento da produtividade e diversificação da
produção em uma mesma área”.

4. CONCLUSÃO
Contudo, é visto que no Brasil há uma necessidade de estudos sobre a viabilidade desses

agrupamentos nas diferentes regiões, além disso, há uma carência de mão de obra qualificada e uma
insuficiência de políticas públicas para inclusão de pequenos produtores rurais nesse sistema.

A ILPF mostra-se uma alternativa sustentável em relação à forma de tratamento do solo. Apesar
de todos os benefícios desses conjuntos, a adoção da tecnologia pelos agricultores ainda é um desafio,
no que diz respeito à adequação do sistema e atividades agropecuárias.
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